
SAÚDE VAI CRIAR COORDENAÇÃO PARA
DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS

Enfermidades são as principais causas de óbitos no mundo.

 

O  Ministério  da  Saúde  vai  criar  uma  coordenação  para  tratar  especificamente  de  doenças
crônicas  não  transmissíveis  –  incluindo  doenças  cardiovasculares,  câncer,  diabetes  e  doenças
respiratórias  crônicas.  A  informação  foi  confirmada  pela  secretária  de  Vigilância  em  Saúde  e
Ambiente  da  pasta,  Ethel  Maciel.

“Estamos  fazendo  esse  movimento,  criando  essa  coordenação,  priorizando  doenças  não
transmissíveis, acidentes e violência como uma pauta que merece a nossa atenção, a maior causa de
mortalidade no Brasil. Precisamos criar políticas públicas melhores do que fizemos até agora”, avaliou
Ethel.

O anúncio foi feito durante o lançamento do Inquérito Telefônico de Fatores de Risco para
Doenças Crônicas Não Transmissíveis em Tempos de Pandemia (Covitel). O estudo da Universidade
Federal de Pelotas em parceria com a organização global de saúde pública Vital Strategies alerta que
56,8% dos brasileiros está com excesso de peso.

Os dados mostram que, em 2022, 9% dos brasileiros com idade entre 18 e 24 anos eram
obesos. Já em 2023, o percentual subiu para 17,1% – um aumento de 90%. Nessa mesma faixa etária,
31,6% dos jovens já receberam diagnóstico de ansiedade e 32,6% relatam episódio de consumo
abusivo de álcool. O grupo é também o que menos consome frutas, verduras e legumes.

“Reunimos, em Brasília, todas as vigilâncias estaduais de doenças crônicas não transmissíveis,
acidentes e violência para discutirmos um plano de ação ao longo dos próximos dois anos”, destacou
a secretária, ao se referir aos temas como invisibilizados. “É fundamental que possamos nos apropriar
desses resultados e traçar estratégias juntos”, completou.

Durante a cerimônia, a representante da Organização Pan-Americana da Saúde (Opas) no
Brasil, Socorro Gross, avaliou a temática como importante e destacou a relevância das parcerias para
a construção da saúde no continente. “O Estado tem a responsabilidade de proteger a população com
a informação e a evidência que tem”, disse. 

“As decisões que uma pessoa toma, de ter uma alimentação saudável ou de assumir uma
prática ou conduta que seja não saudável, têm a ver também com a regulação de um país e do que
há  em  sua  legislação.  As  sociedades  não  se  autorregulam.  O  Estado  tem  que  proteger  essa
população.”

 

Entenda



As  doenças  crônicas  não  transmissíveis  figuram  como  as  principais  causas  de  óbitos  no
mundo, gerando perda de qualidade de vida e alto grau de limitação no trabalho e no lazer, além de
impactos econômicos para famílias, comunidades e sociedade em geral. Caracterizam-se por etiologia
múltipla (causas difíceis de se definir), diversos fatores de risco, curso longo e silencioso e de origem
não infecciosa.

De  acordo  com  a  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS),  o  grupo  engloba  doenças
cerebrovasculares e cardiovasculares, diabetes mellitus, doenças respiratórias crônicas e neoplasias
ou câncer, que têm em comum diversos fatores de risco comportamentais que permitem a mesma
abordagem na sua prevenção.

Esses fatores  de risco podem ser  identificados e  classificados como não modificáveis:  idade,
sexo  e  herança  genética;  e  modificáveis  ou  comportamentais:  tabagismo,  alimentação  inadequada,
atividade física, consumo de álcool e outras drogas.

 

Foto: Divulgação
https://www.jornalpanfletus.com.br.cp3.masterix.inf.br/noticia/4631/saude-vai-criar-coordenacao-para-doencas-cronicas-nao-transmissiveis em
06/04/2026 15:08


